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Sumário

o presente documento analisa os levantamentos de pesca explorat6ria realizados
por cinco arrasteiros de pesquisa na plataforma continental, ao largo da costa sul do
Brasil, no período 1955-1971 - Toko Maru (Japão), Walter Herwig (Alemanha Oci-
dental), Presidente Vargas, ProI. Besnard e Mestre Jerônimo (Brasil).

A área de investigação estendeu-se de Cabo Frio (Estado do Rio de Janeiro), em
direção sul, até a fronteira do Brasil com o Uruguai. A maior proporção do esforço
de levantamento foi despendida na parte sd dessa área, ou seja, ao sul do paralelo de
289 S.

O autor concluiu que a maior abundância de peixes demersais localiza- se na zona
sul. Por meio de método de análise bem conhecido e aceito, ele fez estimativa dos es-
toques de peixes demersais existentes na parte norte [Cabo Frio (239 S) até 289 S] em
190 a 300 mil toneladas e na parte sul (289 S em direção à fronteira uruguaia) em
330 a 470 mil toneladas. São feitas previsões para produções anuais de 60 a 90 e
100-140 mil toneladas, nas zonas norte e sul, respectivamente. As recomendações
incluem:-

1) levantamentos mais detalhados da zona norte, em profundidades maiores
que 50 metros, estendendo-se até o talude continental,

2) levantamentos adicionais na zona sul, dando-se especial atenção às profun-
didades maiores que 100 metros,

3) possibilidades de empregar petrechos de arrasto, eficazes para a pesca
de peixes demersais, tanto para espécies de fumo como as afastadas do
fundo.

English Summary

This paper discusses demersal fish exploratory surveys conducted by five
research trawlers on the continental shelf off southern Brazil over the period-1955-l971
Toko Maru (Japan), Walter Herwig (West Germany), and Preso Vargas, ProI. Besnard
and Mestre Jerônimo (Brazil).

The area of investigation extended from Cabo Frio (Estado do Rio de Janeiro)
south to the BraziljUruguay border. The greatest proportion of the survey effort was
expended in the southern part of this area, i. e. south of 289 S Latitude.

The author concludes that the greatest abundance of demersal fish exists in the
southern zone. Utilizing a well-known and accepted method of analysis, he estimates
the standing stocks of demersal fish in the northern zone (Cabo Frio vicinity to 289 S)
at 190 to 300 thousand metric tons and in the southern zone (289 S to the Urugua y bor-
der) at 330 to 470 metric tons. Predictions are given for annual yields of 60 to 90
and 100-140 thousand metric tons inthe northern and soct:hern zones, respectively.
Recommendations include:

1) more detailed surveys of the northern zone indepths greater than 50m and
extending to the continental slope,

2) additional surveys in the southern zone with special attention to waters
deeper than 100 metres, and

3) possibilities of using trawl gear efIective for de:rnersal fish, both
and off-bottom species.

botto:rn
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1. INTRODUÇAO

Na vios de pesquisa são instrumentos dispendiosos de pesca, que exigem grandes in-
vestimentos de capital e despesas ininterruptas de operação e manutenção. 'B indispen-
savel, pois, que os cruzeiros de pesca exploratória de um barco de pesquisa sejam pla-
nejados minuciosamente, para extrair- se deles o maior número pos sível de dados du-
rante o periodo de levantamento. Um dos aspectos importantes do planejamento dos
cruzeiros de pesca exploratória, muitas vezes regligenciado ounão considerado em de-
talhe, é o confronto de todas as informações relativas à área a ser pesquisada. Isto in-
clui as caracteristicas físicas da plataforma continental, a oceanografia, a meteorologia
e os resultados de investigações pesqueiras anteriores, realizadas na área a ser esttrlérla.
'B imprescindível o cômputo de pesquisas antecedentes, para evitar-se a duplicação de
observações e aumentar a probabilidade de obtenção de resultados com mais rapidez e
precisão.

A segunda fase do Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesqueiro do Brasil
(PNUD/FAO) teve início em abril de 1970. Um dos objetivos prioritários desse Progra-
ma era operar diversos barcos de pesquisa, destinados à pesca exploratória e avaliação
de recursos, ao largo da costa sul do Brasil. Foram realizados en ten.dirri entos entre o
PNUD/FAO e o governo brasileiro no sentido de que este fornecesse os na vios, custe-
asse suas operações e recrutasse brasileiros para constituírem suas tripulações. Por
outro lado, o planejamento e execução das atividades dos navios ficariam sob a supervisão
do pessoal da FAO integrante do Programa. Antes dos navios iniciarem as operações
sob a direção do Programa, a literatura disponível sobre a costa sul do Brasil foi re-
passada, para fornecer elementos que viessem auxiliar na redação dos planos de trabalho
dos navios. Deu-se especial atenção às informações relativas à área compreendida en-
tre a ilha de Santa Catarina e a fronteira com o Uruguai, porqoo o primeiro barco dispo-
nivel para os planos do Programa já estava baseado no Rio Grande. A primeira parte
do presente documento é um sumário dos levantamentos de pesca exploratória de peixes
demersais. Este sumário foi completado para determinar a abundância relativa de
peixes demersais por áreas geográficas e intervalos bat irnêt r-ic os, e bem assim para de-
finir problemas, com vistas a investigações futuras.

O propósito geral da pesca exploratória é duplo: primeiramente, o objetivo imedia-
to de indicar concentrações de recursos capturá veis de interê sse para as indústrias
existentes e, em segundo lugar, o objeti vo, a prazo mais longo, de fazer urna projeção
das estimativas preliminares do potencial pesqueiro, para orientar os investidores em
perspectiva. As atividades de pesca explorat6ria para descobrir novos recursos têm
sido, provavelmente, realizadas desde que o homem atreveu-se, pela primeira vez, a
empreender viagens maritimas para iniciar a pesca comercial. Entretanto, os levanta-
mentos exploratórios sistemáticos não foram, provavelmente, encetados até o advento
da industrialização da pesca. A metodologia de estimati va do potencial pesqueiro,
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baseada nos levantamentos pesqueiros, constitui progresso mais recente, o qual obteve
ampla aceitação para prognosticar inicialmerte os potenciais pesqueiros. Gulland
(1970), ao avaliar os potenciais pesqueiros mundiais, deduziu a maioria das estimativas
de produções esperadas para áreas de pesca não desenvolvidas, baseando-se nos resul-
tados da pesca exploratória. A segunda parte deste documento analisa os resultados da
pesca exploratória efetuada até o momento ao largo da costa su do Brasil, para obter es-
timativas da biomassa de peixes demersais e dos potenciais de pesca.

2. ASPECTOS FÍSICO E OCEANOGRÁFICO DA PLA.TAFORMA
CONTINENTAL DO SUL DO BRASIL

A plataforma continental ao largo da costa sul do Brasil, de Cabo Frio à fronteira do
Uruguai, abrange urna área de aproximadamente 278.000 quilômetros quadrados. As
profundidades inferiores a 50 metros ocupam 25% dessa vasta área da plataforma, en-
quanto que os intervalos de profundidade de 50 -99 metros e 100-199 metros ocupam
respectivamente 33% e 42%. (Tabela I).

TABELA I - ~rea da pataforma cortinental ao largo da costa sul do ;Brasil (km2)

Intervalo de profundidade 0-49 50-99 100-199 0-199
(m)

Latitude ~rea (km2)

239 - 289 35.200 51. 400 65.600 152.200

289 - Uruguai 35.400 40.000 50.400 125.800

239 - Uruguai 70.600 91. 400 116.000 278.000

A figura 1 mostra os perfis de cortorno da plataforma continental em vários locais
ao largo da costa sul do Brasil. De uma maneira geral, a plataforma tem um decli ve
suave até 150 metros e, ernã o, cai bruscamente e atinge grandes profundidades.

A plataforma estende-se por cerca de 75 krn ao largo de Cabo Frio, alargando-se
para 170 km na altura de Santos e 220 km ao largo de Paranaguá, estreitando- se, então,
novamente, para 125 km na altura do Cabo de Santa Marta. Do Cabo de Santa Marta ao
Farol de Mostardas a plataforma tem, em média, 100 krn de largura, mas alarga- se
para 170 krn do Rio Grande à fronteira com o Uruguai (Fig. 1).

O sedimento da plataforma continental, resta área, é geralmente formado de areia
fina, lama, ou combinação destes tipos de fundo. A areia fina constitui o tipo predomi-
nante de fundo, desde as proximidades da praia até as profundidades de cerca de 30 m.
Além de 30 metros, a areia fina é mesclada com quantidades variáveis de lama. A pro-
porção de lama aumenta paralelamente com a proftndidade de modo que, a 100 metros,
aproximadamente, é o principal componente do fundo. (Relatório manuscrito das investi-
gações do "Toko Ma r u'", 1963). (Fig. 2).

De uma maneira geral a plataforma continental, das proximidades da praia até a pro-
fundidade de 150 metros, é caracterizada por fundo macio, com poucas obstruções ao
arrasto. Além de 150 metros, a plataforma descamba a.cen tuad arrren te e é caracteriza:la
por fundo dur o e irregular, de maneira que há pouco espaço para operações de arrasto
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no talude da plataforma.

A massa d'água predominante ao largo da costa do Brasil é a denominada "i\gua
Tropical do Atlântico Sul". Esta massa d 'água é caracterizada por temperaturas acima
de 209C e salinidades maiores que 369/00. O limite sul desta massa d'água é delimi-
tado pela "Convergência Sub=Tr opic al.", o qual oscila entre 309 e 409 de Iatí t uí e
sul. Ao sul deste ponto de convergência situa-se a 111\gua Sub= T'r opi cal.", cujas tem-
peraturas variam de 209C a 109C e as salinidades de 369/00 a 359/00.

A 1i:i\gua Tropical do Atlântico SU~II, ao largo da costa sul do Brasil, corre na di-
reção sudoeste. O limite ocidental desta "Co r r ent e do Br a sí l" acompanha, de perto,
a borda da plataforma continental. O fluxo desta corrente é mais forte durante o verão
(atingindo até 1,4 km/h), tornando-se fraco e irregular durarte o inverno. A "Co r rent e
das F'a.Lkl arid s", um prolongamento da 1i:i\gua Sub v T'r-opi.cal ", corre em direção ao
norte, ao longo da costa sul-americana. A infl rên cí a direta da extremidade norte desta
corrente va r ia da costa do Uruguai, durante o verão, até a ilha de Santa Catarina, no
inverno. A IIi\gua Sub=Tr-opi cal" também influencia fortemente a água da plataforma
continental, entre 209 e 269 de latitude sul. A combinação de ventos ao largo da
costa com os índices diferenciais de calor ocasiona a ressurgência da 1i'Agua Sub-
Tr opi cal." em toda esta área, ressurgência esta que é mais pronunciada nas proximi-
dades de Cabo Frio. (Emilsson, 1961). '

3. ANTECEDENTES

Os resultados dos levantamentos de pesca expl o r at ó r ia obtidos por 5 diferentes
embarcações ao largo da costa sul do Brasil foram reunidos em forma de sumário. In-
cluiram-se os na vios de pesquisa estrangeiros IIToko Ma r u" e "Wal te r Herwig", per-
tencentes, respectivamente, aos governos do Japão e da Alemanha Ocidental. Os outros
três são embarcações nacionais operadas por organizações ou instituições diversas, a
saber: o "Presidente Vargas", navio de treinamento, operado pela Fundação Abrigo-do
Cristo Redentor, o qual realizou dois cruzeiros de curta duração, assistidos pela Missão
Portuguesa de Pesca no Brasil; o "Me st r e Je r ôn irno", que vem sendo operado desde
1967 pela SUDEPE, agência federal de pesca, e o "Professor W. Be sna rd'", navio de
pesquisa da Universidade de São Patio, que entrou em serviço em 1967.

Os dados necessários à elaboração do presente documento foram coligidos de vários
relatórios, mapas de bordo e registros de estações. As operações do "Presidente
Var ga s" constam de um relatório da Missão Portuguesa de Pesca no Brasil (1956). A
Agência de Pesca do Japão publicou um relato das investigações do IIToko Ma ru"; o qual
foi, posteriormente, traduzido para o inglês pela Universidade de Pesca de Toqlio(1963).
Vazzoler e Iwai (1971) resumiram os resultados das pesquisas do "Professor W.
Besnard" ao largo da costa do Estado do Rio Grande do Sul. As investigações do
1iWalter He rwí g" foram sumarizadas em relatório geral, pelos observadores brasileiros
que participaram dos cruzeiros (Moura,Soloncy,1968). As informações sobre os resul-
tados da pesca realizada por essa embarcação, utilizadas no presente documento, foram
extraidas de um mapa de bordo não publicado. As pesquisas do "Mestre Jerônimo"
ainda não foram publicadas. As informações aqui contidas foram retiradas dos regis-
tros de estações, no Rio Grande, postos generosamente à disposição do autor pelo
Sr. Boaventura Barcellos, da SUDEPE.

3. 1 Padrões de Amostragem

As informações gerais sobre as pesqlisas realizadas por estes cinco navios, ao
largo da costa sul do Brasil, são apresentadas de forma resumida na Tabela lI.

O "Presidente Vargas" efetuou breves e dispersas operações de pesca, ao largo da
costa do Estado do Rio Grande do Sul, em fins de setembro e princípios de outubro de
1955. Os arrastos foram empreendidos fortuitamente, principalmente nas profundidades
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TABELA li - Resumo da pesca exploratória realizada ao largo da costa sul do Brasil

Limite
N9 l\rea de

.Ehlbarcação Período de de profun- Pesquisa
a r ra sto s operação didade

(m)

Preso Vargas Set-out.1955 39 289-339 20 -255 fortuita
Out. 1955 8 239-249 68 -146 fortuita

Toko Ma ru Lez.1956-
jan.1957 67 239-359 15-150 de N. para S.

Walter Herwig Fev-mar.1968 51 359-229 _25-1200 de S.para N.
Mar. 1968 28 229-359 40-1200 de N. para S.

M. Jerônimo Jul. 1970 18 359-339 16 -148 de S. para N.
Ago-set.1970 23 349-329 13-83 de S.para N.
Sete 1970 19 309 -329 13-126 de N. para S.
Nov. 1970 21 289-309 32-125 de N. para S.
Nov. 1970 13 309-329 15-107 de N.para S.
Jul. 1971 36 289-329 50 -384 fortuita
Out-nov.1971 20 299-319 34-312 de N. para S.
Nov. 1971 23 309-319 42-350 de N. para S.

Prof. Besnard Abr. 1968 12 359-339 18 -148 de S. para N.
Jun. 1968 34 299-359 15-215 de N. para S.
Ago. 1968 35 299-359 17-190 de N. para S.
Out , 1968 33 359-299 15-179 de S.para N.
Dez. 1968 37 299-359 17 -199 de N. para S.
Mar. 1969 39 299-359 13-210 de N.para S.

menores, e concentrados em áreas de alto índice de captura. Este navio também reali-
zou alguns arrastos, em fins de outubro de 1955, em profundidades superiores a 100 rn,
ao largo do Estado do Rio de Janeiro (Fig. 3).

o cruzeiro do IIToko Maru" foi realizado entre fins de dezembro de 1956 e final de
janeiro de 1957. A área pesquisada estendeu- se, geograficamente, de Cabo Frio'à fron-
teira com o Uruguai, e, quanto à batimetria, de 20 a 150 metros. C padrão de amos-
tragem consistiu de 16 linhas transversais de ob se r ca çã o de sondagem, espaçadas de
60 milhas e perpendiculares à costa. Foram realizados quatro ou cinco arrastos sobre
cada linha transversal. (Fig. 4).

C "Walter Herwig" pesquisou a área que vai de Cabo Frio à fronteira com o Uru-
guai, em intervalos que variavam de 50 a 1.200 metros de profundidade. Esta pesqui-
sa foi realizada durante fevereiro e março de 1968. C plano era de fazer amostragem
nas profundidades de 50, 100, 200, 300, 500, 800 e 1.200 metros, em cada grau de la-
titude, dentro da área estudada. (Fig. 5).

C "Mestre Jerônimo", navio pertencente à SUDEPE, realizou urna série de cruzei-
ros ao largo da costa de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, de julho a novembro de
1970. A investigação abrangeu intervalos de 15 a 130 metros de profundidade, dando
maior ênfase às profundidades inferiores a 100 metros. O padrão predeterminado de
quad r ãng ul o s consistiu de urna série de linhas transversais (56 linhas), espaçadas de



10 minutos e estabelecidas arbitrariamente ao longo das linhas de latitude. Foram em-
preendidos a r r a sn s nas estações de pesca espaçadas de 17 milhas ao longo das linhas
transversais.

•
Durante o período compreendido err r e julho e rovern br o de 1971, o "Mestre

Jerônimo" realizou mais 4 cruzeiros ao largo da costa de Santa Catarina e Rio Grande
do Sul. Durante os dois primeiros cruzeiros, os arrastos foram realizados para locali-
zar concentrações de camarão de importância comercial. O petrecho de pesca utilizado
durante o primeiro cruzeiro foi urna rede de arrasto de malha pequena e, no segundo, foi
empregada urna rede de arrasto de camarão, tipo semi-balão. Os resultados das cap-
turas com a rede de arrasto de camarão não foram incluídos no presente estudo. Durante
os 2 últimos cruzeiros, o "Mestre Jerônimo" realizoua monitória das estações de
pesca, fixadas para as investigações de 1970, com a rede de arrasto de malha pequené' ..
Foi dada maior ênfase às estações situadas em águas profunias. (Fig. 6).

No período compreendido entre abril de 1968 e março de 1969, o "Professor W.
Besnard" efetuou seis cruzeiros ao largo da costa do Rio Grame do Sul, de Torres ao
Chui. Estes cruzeiros foram realizados a intervalos regulares, para monitorar dife-
renças estacionais na composição e abmdância das espécies. O padrão de amostragem,
em cada cruzeiro, consistiu de 11 linhas transversais espaçadas de 30 milhas e per-
pendiculares à costa. Foram localizadas três ou quatro estações ao longo destas linhas
transversais, de profundidade de 15 metros à borda da plataforma continental. As
linhas transversais de cada cruzeiro foram alternadas com as do anterior, de forma que
em toda a área investigada as linhas de amostragem foram monitoradas corn espaço de
10 milhas.

3.2 Embarcações

Corno era de se esperar, estas embarcações apresentaram diferentes tama-
nhos, arranjo geral, potência dos rnotores de propulsão e empregaram rnétodos diferen-
tes para manobrar o-s petrechos de pesca. As características principais destes barcos
estão especificadas na Tabela lU. O "Presidente Vargas", "Toko Maru" e "Mestre
Jerônimo" são arrasteiros de lado, de estilo tipicamente europeu, com o camarim de
governo a ré e o convés de trabalho a rneia-nau. Nestes navios, as redes de pesca são
operadas de maneira convencional, com 2 cabos reais. O cabo real do guincho de
bombordo diz para vante e para fora, pelas forcas de vante, enquanto que o do guincho de
boreste diz para vante e retorna para ré, para as forcas de ré. Na extremidade de cada
cabo real é presa urna porta. A rede de arrasto é estendida entre as duas portas e é
largada e recolhida de um dos bordos do na vio.

Embarcação P.Vargas Toko Maru W.~rwig M.JerÔnirno P. Besnard

Cornp rimento
(m) 46,4 63,0 83, 2 35,5 49,4

Fbtência do rnoto r
(HP) 600 2.300 2.400 650 960

Velocidade de
cruzeiro 12, O 12, O 14,6 9, O 12, 5
(nós)

TABELA lU - Principais características das embarcações de pesguisa
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o IIProfessor W. Besnard" é também um navio do tipo arrasteiro de lado, com um
grande camarim de governo a ré e um convés de trabalho exíguo a meia-nau. Neste na-
vio utiliza-se, apenas, um cabo real, que é passado do guincho de vante para a forca de
vante, a bo r e st e , A rede é largada e recolhida a boreste.

o IIWalter Herwig" é um arrasteiro de popa, com rampa, camarim de governo e
meia-nau e o convés de trabalho a ré. Utiliza-se de dois cabos reais, que vão dos
guinchos diretamente para as forcas de popa. A rede de arrasto é operada da popa do
navio.

•

3.3 Petrechos de Pe sca

As cinco embarcações de pesquisa utilizaram redes de arrasto de tipos e ta-
manhos diferentes. (Tabela IV). O "Presidente Var ga s" e o 11 Toko Maru" utiliza-
ram redes de arrasto. Tais redes foram confeccionadas com panagem de malhas gran-
des nas asas, e malhas progressivamente menores na barriga e no saco. As redes usa-
das pelo 11 Walter Herwig" e "Mestre Jerônimo" foram também redes de arrasto,
porém a parte mais baixa da barriga e do saco foi confeccionada com panagem de malhas
pequenas. As redes de arrasto foram adaptadas às embarcações por meio de malhetas
ligadas às portas, sendo estas atadas às extremidades de 2 cabos reais.

TABELA IV - Especificações das redes de arrasto utilizadas pelas embarcações
de pesquisa.

Embarcações
P. Toko W. M. P.

Vargas Maru Herwig Jerônimo Besnard

Comprimento da tralha superior
(rn) 39,9 49, O - 35,6 12, 2

Comprimento da tralha inferior
(m) 48, 8 59, 3 42,7 46, O 15, 2

Tamanho da malXi nas asas
(em) 1 13,5 18, 1 - i i, O 5, O

Tamanho da malXi no saco
(crn) 1 7, 5 10,6 4,0 3,8 3, 5

Tamanho da malha esticada.

A rede utilizada no 11 Professor W. Besnard" foi pequena, de arrasto de camarão de
4 panagens, com malhas de 50 rnm, com exceção do saco. A maneira de ligar a rede
ao cabo de reboque diferia da das outras quatro embarcações. Um conjunto de cab r e sto a
composto de 2 cabos de comprimertos iguais, era preso à extremidade d'o cabo de re-
boque. As portas eram atadas aos terminais dos cabrestos e a rede era presa direta-
mente nas portas.
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4.
, ,

METODOS E RESULTADOS DA ANALISE DOS
LEVANTAMENTOS DE PESCA EXPLORA TÓRIA

Na presente análise só foi considerado o peso total de peixe, inclusive de espécies
de importância comercial e industrial, elasmobrânquias ou teleósteas.

As informações foram coligidas em zonas geográficas e a intervalos batimétricos
arbitrários, pi1-ra facilitar a determinação das tendências gerais e a comparação dos re-
sultados das diferentes embarcações. Estas zonas e intervalos coincidiram, em alguns
casos, com o regime faunís-tico efetivo. Tomou-se a latitude de 289 sul para dividir
a área considerada em região norte, de 239 a 289, e região sul, de 289 à fronteira
do Uruguai. Foram escolhidas as isóbat as de 50, 100 e 200 metros para fixar quatro
intervalos de profundidade.

Os resultados da análise das capturas obtidas pelas cinco pesquisas de pesca estão
sintetizadas na Tabela V. Pode inferir-se as seguintes generalizações quanto à dis-
tribuição do esforço de pesca, índices relativos de captura e disponibilidade de peixe de-
mersal ao largo da costa sul do Brasil:

a) As informações de que se pôde dispor mostram que parte da plataforma corti-
nental situada ao norte do paralelo 289 S foi relativamente pouco pesquisada,
em comparação com a situada ao sul. Na região norte foram completados 82
arrastos, o que dá urna relação arrasto por quilômetros quadrados de aproxi-
madamente 1:1.900. Na região sul, foram realizados, ao todo, 472 arrastos,
ou seja, 1 arrasto por cada área de 270 km2 da plataforma.

b) A dis,tribuição do esforço de pesca na região sul foi de 316, 110 e 36 arrastos,
em intervalos de profundidade de, respectivamente, 0-99, 100-199 e mais de
200 metros. A parte interna da plataforma foi pesquisada mais detalhada-
mente que a externa, conforme mostram as relações arrasto por quilômetro
quadrado, que foram de 1:240 para o intervalo de 0-99 metros, e de 1:460
para o de 100 -199 metros.

c) O índice de captura por hora, para a zona sul, foi de 543 kg/h para o 11 Toko
Ma r u"; a 51 kg/h para o IP.Besnard". Este baixo índice de captura do
"p. Besnard", em comparação com o das outras quatro embarcações, é atri-
buído ao pequeno tamanho da rede e à fixação do conjunto de cabrestos. A fuga
de peixe para fora da boca seria grande, nesta pequena rede, e o conjunto
constituído de um s6 cabo real e cabrestos tenderia a afugentar o peixe do ca-
minho percorrido pela rede de arrasto. Vazzoler e Iwai (1970) utilizaram
um fator de conversão, que estimaram ser o quadrado da r el ação-do s respec-
tivos tamanhos das redes do 11 Toko Maru" e de irn barco de pesca comercial
com o tamanho da rede do "P. Be sn a r d'", para comparar as capturas dessas
três embarcações. O índice de captura relativamente baixo do 11 Walter
Herwig", de 206 kg/h, foi ocasionado pelo esforço mais enfático dirigido
sobre os intervalos de maior profundidade, que são menos produtivos.

d) As capturas do 11 Toko Maru" e 11 Walter Herwig" mostram que o peixe de-
mersal é muito mais abundarte na zona aí tuada ao sul do paralelo 289 S que
na situada ao norte. Na zona sul, os índices de captura do 11 Toko Ma r tl'
foram 2, 2 vezes maiores, enquanto que os do 11 Walter Herwig", apenas
1,2 vezes. As estatísticas da frota de pesca comercial, destinada exclusi-
vamente à captura de peixes e que opera baseada em Santos, confirmam estes
índices de captura discrepantes, entre estas duas zonas. Richardson e
Moraes (1960) verificaram serem os índices de captura dos arrasteiros de
parelha cerca de cinco vezes maiores na zona sul, que na norte.

e) Os mais elevados índices de captura de peixe demersal foram obtidos nos in-
tervalos de menor profundidade, diminuindo, em seguida, nos intervalos de
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TABELA V - Resultados da pesca exploratória realizada ao largo da
costa sul do Brasil

.,

Região Latitude 23<:> a 28<:>S Latitude 28<:>S ao Uruguai

Intervalo de N<:> N<:>
profundidade arras- Captura kg/h kgÁJ.a arras- Captura kg/h kgÁJ.a

(1l1) tos tos

P. VARGAS

0-49 - - - - - - - 29 43.027 438,6 36, O
50-99 - - - - - - - 4 510 51, 5 4, 2

100-199 8 920 53,8 4,4 2 170 30,4 2, 5

Mais de 200 - - - - - - - 2 130 39,4 3, 2

Total 8 920 53, 8 4,4 37 43.837 37"7,6 31, O

TOKO MARU

0-49 11 9.888 464, 2 30, 9 17 29.701 889, 3 59, 3
50-99 13 3.931 153, 6 10, 2 10 5.357 276, 1 18,4
100-199 7 854 62,3 4, 2 8 2. 164 138, 7 9, 2

Mais de 200 - - - - - - - - - - - - - - -
Total 31 14.673 241,7 16, 1 35 37.222 543,4 36, 2

W. HERWIG

0-49 3 594 424, 3 42,4 4 1.245 622,5 62,2
50-99 5 167 69,5 6, 9 4 1.201 571, 9 57, 2

100-199 10 850 170, O 17, O 7 249 49,8 5, O
Mais de 200 25 1. 959 158, O 15,8 16 778 102.4 10, 2

Total 43 3.570 166,8 16, 7 31 3.473 205,5 20,5

M. JERONIMO

0-49 - - - - - - - 49 13.409 515, 7 46, 6
50-99 - - - - - - - 66 13.409 327, 1 29,6

100-199 - - - - - - - 41 6.008 246,2 22, 3

Mais de 200 - - - - - - - 16 5.640 494, 7 5,4

Total - - - - - - - 172 38.466 373,5 33,8

P. BESNARD I

0-49 - - - - - - - 80 5.782 72,3 16, 1
50-99 - - - - - - - 53 2.494 47, 1 10, 5

100-199 - - - - - - - 52 1.228 23,6 5,2

Mais de 200 - - - - - - - 2 39 19, 5 4, 3
I

Total - - - - - - - - 187 9.543 51, O 11,2
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•

profundidades maiores. Entretanto, o "Walter Herwig" e o "Mestre
Jerônimo" obtiveram índices de captura mais elevados nos intervalos de ma-
iores profundidades arno st r ad os, do que nos de profundidades intermediárias.
Estes aumentos nos índices de captura foram conseqUentes, no caso do pri-
meiro navio, das maiores capturas de "Scomber", e no do "M. Jerônimo",
das boas capturas de "Zenopsis". As capturas do "Mestre Jerônimo"
em "águas profundas também incluem, em ordem decrescente de importância.
"Squatina", "Trachurus", "Mullus". "Prionotus", "Polyrrlixia".
"Thyrsitops", "Merluccius". Informações procedentes de várias fontes in-
dicam que todas essas espécies (com exceção da "Sguatina". 11 Mullus" e
"Prionotus") têm hábitos m ais próximos do peixe de meia-água e do que
não e de fundo, que do peixe demersal.

5. MÉTODOS DE ANÁLISE E ESTIMA TIVAS DA
BIOMASSA DE PEIXE DEMERSAL

Os resultados das pesquisas de pesca de arrasto foram utilizados para avaliar a
biomassa das reservas não explotadas de peixe demersal e para estimativas prelüninares
das produções máximas esperadas destas reservas (Alverson e outros, 1964; Gulland,
1970), A presente informação foi tratada de modo semelhante, visando a verificar qual
o estoque atual e o potencial pesqueiro de peixe demersal, ao largo da costa sul do Brasil.

Utilizou-se, no presente estudo, a metodologia habitual (Alverson e outros, 1964)
para a estimativa do estoque atual. Os cálculos são baseados na hipótese de que uma
rede de arrasto, quando está sendo operada, tem urna determinada extensão e captura
uma proporção da população de peixe que está em função de sua abertura, A área pes-
quisada durante um arrasto pode ser determinada, considerando-se a dimensão da rede
e a velocidade média de arrasto. A biomassa é, então, calculada, multiplicando- se a
proporção da área coberta pelo índice médio de captura obtido pelos levantamentos de
pesca realizados na área considerada. Os parâmetros utilizados no cálculo da bio -
massa são dados na Tabela VI e as e stimati vas resultantes, na Tabela VII,

TABELA VI - Estimativas da área coberta por arrasto, pelas redes
utilizadas pelos navios de pesguisa

-

Embarcaçõe s P. Toko W. M. p.
Vargas Maru Herwig Jerônimo Besnard

Comp. tralha sup , (rn) 39, 9 49,0 42 7 l.! 35,6 12. 2,
:EXtensão estimo (rn) 22, O Y 27, O Y 18, O Y 19,9 Y 7, O Y
Veloc. média arrasto 3km/h 3km/h 3km/h 3km/h 3, 5

(e st) (e st) (e st)

~rea coberta por h de
arrasto (m2) 122.232 150.012 100.008 110.564 45.347

irea cOberta/km2 O, 122 O, 150 O, 100 O, 110 0,045

l.! Comprimento da tralha inferior

Y Tornada corno 5610 do comprimento da tralha superior
(Alverson e outros, 1964)

Y Tomada como 43% do comprimento da tralha inferior
(Alverson e outros, 1964)
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TABELA VII - Estill1ativas da bioll1assa de peixe dell1ersal, deduzidas dos
resultados obtidos pelas ell1barcações de pesguisa

(toneladas ll1~tricas)

REGLAO: 239 a 289 Latitude S

Intervalo de prof. (rn) O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

l\rea ell1 kll12 35.200 51. 400 65.600 152.200

EMBARCAÇAO BIOMASSA (t)

P. Vargas - - - - - - - -
Toko Maru 108.900 52.600 27.200 188.700

w. Herwig 149.400 35.700 111. 500 296.600

M. J'e r-õní mo - - - - - - - -
p. Besnard - - - - - - - -

REGIÃO: da Latitude 289 S à fronteira do Uruguai

Intervalo de prof. (ll1) O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

l\rea ern kll12 35.400 40.000 50.400 125.800

EMBARCAÇÃO BIOMASSA (t)

P. Vargas 129.400 17.200 12.800 159.400

Toko Maru 209.900 73.600 46.600 330. 100

w. Herwig 220.400 228.800 25.100 474.300

M. Je r'õnírno 166.000 118.900 112.800 397.700

p. Besnard 64.000 47. 100 29. 700 140.800

o equíparnento convencional de petrechos de pesca de arrasto consiste de \IUa rede,
urn conjunto cab r e sto vmalheta e as portas. Estes cornp onen te s f'orrnarn urn 11 V" COll1-
p let arnente arrendodado, ern condições de pesca, COll1a rede de arrasto no vértice arre-
dondado. Adll1ite- se, ge ra.lmente, que a dirnen são efeti va de pe sca do petrecho de
arrasto rnoritado desta rnan eí r a é a distância entre as portas e não entre as pontas das
asas da rede. As portas e as malh eta s exe r cern o efeito de erc arní nha r o peixe derne r-
sal para dentro da abertura da rede de arrasto. Entretanto, nern todo peixe que esteja
dentro da distância cornp r e endí.da entre as portas, ou rn e srrio dentro da cornp r eendi da
entre as asas, é capturado. Alguns peixes e s caparn por cí.ma e outros por baixo das
rnal heta s e da boca da rede.

Tendo ern vista a finalidade do presente trabalho, adll1ite- se que a di.rnen são efeti-
va do petrecho de arrasto seja a distância cornp r e end ida entre as pontas das asas da
rede, sob condições de pesca. Supõe - se, tarnbêrn, que todo peixe que e steja no fundo,
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dentro da dimensão efeti va da rede, seja capturado durarte um lance. Esta hipótese
adrnite ser o efeito de encaminhamento exercido pelas portas e malhetas, compensado
pela fuga do peixe para fora da boca da rede.

Não há informações sobre a abertura real das redes de arrasto utilizadas pelas di-
ferentes embarcações de pesquisa. Para contornar este inconveniente, foram utilizadas
informações contidas na literatura, a fim de estipular os valores para a abertura real
das redes. Obtém-.se, aproximadamente, urna abertura de 40 pés de ponta a ponta da
asa com urna rede de arrasto de 71 pés na tralha superior ou 94 pés na tralha
inferior (Alverson e outros, 1964). A abertura real estimada dos diferentes tipos de
rede foi tornada corno sendo 56% do comprimento da tralha superior ou 43% do com-
primento da tralha inferior.

As estimativas do estoque atual, calculadas à base dos resultados da pesca realiza-
da pelas cinco embarcações de pesquisa, variam de 189 a 297 mil toneladas na zona
norte e de 141 a 474 mil toneladas métricas na zona sul. Pode fazer-se urna e stirna >

ti va qualitati vamerte mais digna de confiança, levarrlo- se em consideração a freqUê:ocia e
distribuição do esforço, o petrecho utilizado na amostragem e o intervalo de tempo da
in vestigação. O último pode ser particularmente importarte na região compreendida
entre a ilha de Santa Catarina e a fronteira com o Uruguai, devido às pronunciadas mi-
grações estacionais de peixe nesta área. Os deslocamentos cíclicos da corvina e da
pescada-foguete, em função.da frente de. Convergê:ocia Sub-Tropical, foram documentados
por vários autores (Santos e Yamaguchi, 1955; Vazzoler e Santos, 1965; Yamaguchi,
1967). Migrações similares podem constituir um aspecto característico do peixe dern e r-
sal nesta área, fazendo com que os resultados da pesca exploratória possam ser grande-
mente superestimados, se as operações forem limitadas no tempo.

1) "Presidente Vargas". - Quaisquer estimativas baseadas ro s resul-
tados dessa pesquisa não podem ser muito

dignas de confiança devido ao número muito reduzido de arrastos e à concen-
tração seletiva dos arrastos em áreas de altos índices de captura. Além
disso, o levantamento foi realizado durante um intervalo de tempo muito
curto.

2) 11 Professor W. Besnard". - A s investigações dessa embarcação foram
executadas de maneira a pesquisar siste-

maticamente toda a área geográfica e limite batimétrico da plataforma conti-
nental ao largo do Estado do Rio Grande do Sul. O le vantamento realizado a
intervalos regulares de tempo, por um período de 12 meses, é mais detalha-
do dos já efetuados nesta área, até o momento. Entretanto, as informações
do 11Professor W. Be sna r d" não são consideradas adequadas para serem tti-
lizadas na estimativa do estoque atual de peixe demersal, devido ao pequem
tamanho e ao método de conexão da rede.

3) 11 Toko Maru" e 11 Walter Herwig". - Quaisquer estimativas do estoque atual,
baseadas nos dados obtidos por essas em-

barcações têm de ser encaradas com alguma reserva, devido ao limitado es-
forço de pesca empregado e aos curtos Irrte r calos de tempo da investigação.
O 11 Toko Ma ru" deu maior ênfase às profundidades inferiores a 100 metros,
enquanto que o 11 Walter He rwi g" pesquisou mais intensamente a plataforma
continental em profundidades maiores .••

4) "Mestre JerÔnimo". - Das informações disponíveis, as do
"Mestre Jerônimo" seriam as mais apro-

priadas para utilização na projeção das estimativas do estoque atual, devido
à amostragem relativamente detalhada e sistemática desta ernbarcação, rea-
lizada com urna rede de arrasto de dimensões comerciais. Entretanto, este
barco não operou durante o ano todo, rria s apenas por períodos de 5 meses,
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durante o in verno e a p ri rna vera de 1970 e 1971. A c ornp a r ação entre os
cruzeiros realizados ern 1970 e 1971 rno st ra que as áreas e períodos ern
que fo r am efetuadas as investigações t.ive r arn grande influência sobre os índi-
ces de captura. A Fig. 8 rrio st r a os d e al oc arnento e cíclicos gerais da cor-
vina e da pescada-foguete, sobre os quais estão assinalados os cruzeiros de
1970 e 1971. Os cruzeiros de 1970 fo rarn realizados p r-inc i.pa.Irnen te fora
da área de grande abundância dessas espécies, ao passo que os de 1971
oc or r e rarn nas áreas supostas de grande abundância. Os índices médios de
captura para os cruzeiros de 1970 fo rarn ap r oxirnad arnent e a rnet ade dos en-
contrados nos cruzeiros de 1971.

6. MÉTODOS DE ESTIMATIVA E PRODUÇÃO ESPERADA
DE PEIXE DEMERSAL

Alverson e Pereyra (1969) fi ze r arn projeções das produções da o rd ern de 0,2 da
bi orna s sa para as principais pescas de arrasto realizadas no norte dos oceanos Atlântico
e Pacífico, válidas para as espécies de baixos índices de c r e sdm ent o e rno rt a Iidad e . Nas
regiões tropicais, a pesca depende das espécies que c r e scerri r ap ida rne nt e e têlll altos
índices de rno r-taIi dad e , Portanto, pode extrair-se rnaí or por c e.nta gerri da bi orna s sa nas
pescas realizadas nas regiões tropicais, devido ao fluxo rnaí s rápido de rna tê r-ia s orgâ-
nicas. Gulland (1970) utilizou o fator O, 3 para calcular as produções esperadas da
pla.tafo rrna da Guiana. Isto é dado pelo produto da relação entre o tarnanho do estoque
sob condições de rnâxi mo nível de explotação e o tarnanho do estoque ainda não explotado,
pelo coeficiente de rno rt a lí dad e natural.

Foi utilizada, no pre sente e studo, a seguinte fô rrn ul a geral de Gulland (1970) para
calcular as produções rn âxi.rna s esperadas.

Y rnax , = O, 5 x O, 6 x Bo

onde: O, 5 é a relação entre o tamanho do estoque sob
condições de rnáxirna explotação e o tarnanho do
e s toque não explotado; 0, 6 é o coeficiente de
rno rt al idad e natural; e Bo é a população não
explotada.

Os resultados das produções rnâxi ma s esperadas s ã o fornecidos na Tabela VIII.

As e stt rnat í va s de produção pot en cialrrient e explotável, deduzidas para o intervalo
de profundidade de O a 49 rnet r o s são duvidosas devido a duas fontes de erro não apli-
cáveis às e sti.rna ti va s para os outros intervalos de profundidade. Esses erros í.ncl uern
a utilização de urna equação inadequada para deduzir esta e sti.rnat iva e ao Iirní.tado esfor-
ço ernp re gado na arno st r ag ern, nas profundidades rnai s produti vaso

A pesca de arrasto do peixe de fundo ao largo da costa sul do Brasil é ge r alrn ent e
restrita às p r oxi.rrridad a s da praia, até o intervalo de profundidade de 20 rn et r os, e quase
exc l us í varrient.e até o intervalo de profundidade de 50 rn et r o s , A produção de peixe de-
rrie r sa l nesta área, erri 1970, foi de ap r oxí.rnad arnent e 70.000 toneladas rriê t r ica s
(Tabela IX). Esses núrne r os sug e r ern que, at ua lrne rt e, está sendo extraída das águas
p r ôxi ma s à praia urna grande fração dos potenciais pesqueiros e st'irnad os . O "Mestre
Je rônírno" e, rnaí s p ro va velrrient e, as outras ernba r ca ç õ e s, e sti ve r arn colhendo arno a-
tras de estoques de peixe de fundo que se enc ont r a varn bern abaixo de suas bi orna s sa s
intatas. Portanto, os n úrne r os que r ep r e serxarn o potencial pesqueiro estão subestillla-
dos, porque a equação utilizada para deduzir essas e sttrnatí va s refere-se à condição de
ausência de explotação.
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TABELA VIII - Estimati vas das perspecti vas de produção de peixe
demersal ao largo da costa sul do Brasil

(Toneladas)

REGIÃO: 239 a 289 Latitu:le S

Intervalo de prof. (rn) O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

EMBARCAÇAO PRODUÇÃO (t)

P. Vargas - - - - - - - -
Toko Maru 32.700 15.800 8.200 56.700

w. Herwig 44.800 10.700 33.500 89.000

M. Jerônimo - - - - - - - -
p. Besnard - - - - - - - -

-REGIAO: da Latitude 289 S à fronteira do Uruguai

Intervalo de prof. {m} O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

EMBARCAÇAO PRODUÇAO (t)

p. Vargas . 38.800 5.200 3.800 47.800

Toko Maru 63.000 22. 100 14.000 99. 100

w. Herwig 66. 100 68.600 7.500 142.200

M. Jerônimo 49.800 35.700 33.800 119.300

p. Besnard 19.200 14. 100 8.900 42.200

A produtividade da pesca ao largo da costa. sul do Brasil é maior em águas rasa e
decresce à medida que a profundidade aumenta, no mínimo até 100 metros. Os barcos
de pesca comercial operam, mais fl;"eqnentemente, dentro do intervalo de profundidade
de 20 metros, onde os índices de captura são mais elevados. Por outro lado, as em-
barcações de pesquisa empregaram esforço muito pequem nas profundidades inferiores a
20 metros. Esta amostragem reduzida da zona mais produtiva tende a subestimar a
biomassa, e, con s eqüenternente, o potencial pesqueiro explotável.

A análise dos mais recentes levantamentos de pesca explorat6ria permite que se
faça estimativas de 70.800 a 110.900 toneladas métricas para o intervalo de profundi-
dade de O a 49 metros. Os desembarques de peixe demersal procedente da costa
sul do Brasil, em 1970, foram da ordem de 70.000 toneladas métricas. Uma vez que
a frota de pesca comercial está quase totalmente restrita às profundidades de até 50 m,
estas cifras indicam que os estoques de peixe de:rnersal pr6xilTlos da praia, ao largo da
costa sul, podem estar se aproximando dos níveis máximos de explotação. Pode ser
esse o caso de algumas das mais Impo rtarnes espécies de valor comercial, mas, de uma
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:maneira geral, a produção de peixe de:mersal poderá, provavel:mente, ser au:mentada ern
relação à produção obtida nas proxi:midades da costa.

TABELA IX Produção de pesca rna rfttrna de peixe de:mersal na
costa sul do Brasil, ern 1970

[tonelad a s]

Peixe de Esqueleto 'd Peixe de EsqueletoESTADO 'O s s e o Cartilaginoso

Rio de Janeiro li 11. 600 1. 500

Santa Catarina li 6.800 1. 500

São Paulo ?J 15.600 1. 200

Rio Grande do Sul
y

28.600
fd

900

Total 62.600 5. 100

li Boletí:m do Mercado Pesqueiro: dados estatísticos e infor:mações gerais.
Rio de Janeiro, Progra:ma de Pesquisa e De s en vol cirrient o Pesqueiro do
Brasil, 1972 - 04 abro

FAO/CARPAS - For:mulários para infor:mação estatística do esforço de
pesca e capturas no:minais. Modelo Statlant. Referentes à produção pes-
queira de s ernb a r cada ern Santos - SP, durante o ano de 1970. Di visão de
Pesca Maríti:ma do Instituto de Pesca.

SUDEPE-DECP (Convênio) Santa Catarina. Produção Pesqueira, 1970:
estatística de de s ernb a r que , Florianópolis, 1971. Pub1.l7, boleti:m VIII.

SUDEPE-GEEPMAL Rio Grame. Estatística Pesqueira do Rio Grande
do Sul: Dese:mbarque de Pescado, 1970.

Inclui apenas espécies de:mersais.

Exclui a captura de rn e r l uz a e 30% da captura total restante, esti:mada
pelo Sr. Boaveri:ura Barcellos corno sendo procedente de águas estrangeiras.

7. COMPARAÇÃO ENTRB AS ESTIMA TIVAS ATUAIS
E AS DE AUTORES ANTERIORES

Richardson (1963) utilizou as estatísticas de dese:mbarque dos arrasteiros co:mer-
ciais de parelha e de porta, que op e r arn c orn base ern Santos, para esti:mar as densida -
des de peixe de:mersal. Ele obteve densidades de 6,1 a 6,6 kg/hectare para o trecho
da platafor:ma co:mpreendida entre as latitudes de 239 e 299 S, e 33,8 kg/hectare entre
299 e 339 S. As densidades calculadas para os arrasteiros de porta que realizara:m
operações de pesca na área norte f'o rarn rnaí s baixas do que as dos arrasteiros de
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parelha que operam exclusi vamente na área norte. A frota que captura somente peixe
demersal restringe usualmente sua operação até a isóbata de 20 metros, e quase que
exclusivamente até a í sóbata de 50 metros. As estimativas de densidade acima indica-
das são inferiores às calculadas, tomando-se por base as capturas do "Toko Maru" e
"Mestre Jerônimo" no intervalo de O-50 metros de profundidade. As densidades esti-
madas de peixe demersal são de 31 kg/hectare na região norte e 47 a 50 kg/hectare na
região sul. Os índices mais elevados são atribuídos à utilização das capturas totais, ob-
tidas nos levantamentos de recursos, para fazer a projeção dessas estimativas, aopasso
que os dos navios de pesca comercial foram baseados somente nas capturas comercia-
lizadas.

Hempel, em Gulland (1970), utilizou os dados de Richardson e outros para proje-
tar a biomassa e as produções esperadas. A Tabela X resume as conclusões de auto-
res anteriores e do presente estudo. As estimativas calculadas a partir dos resultados
obtidos pelas emba r ca çõ e s de pesquisa são inferiores às obtidas por Hernp el., baseado em
outra s fonte s ,

TABELA X - Comparação entre a biomassa e produção estimada por autores
anteriores e as estimadas no presente estudo

(toneladas métricas)

-
REGIAO Biorna s sa (rni l t. ) Prod ução (mil t.)

HEMPEL li

239-299 Latitude S 240 90
299-349 Latitude S ' 700 - 900 250 - 400
239-349 Latitude S 940 - 1. 140 340 - 490

SCHMlDT Y

329 -349 Latitude S 666 133

EMBI\RCAÇÕES DE PESQUISA li

239 -289 Latitude S 190 - 300 60 - 90
289- f rrn td r a do Uz-tguaí 330 - 470 100 - 140
239 - f r cnt eir a do Urll5uai 420 - 770 160 - 230

Gulland, 1970

?:.! No prelo. Relatório Conjurto ACMRR/CARPAS do Grupo de Trabalho sobre a
Avaliação Científica da Situação dos Estoques no Sudoeste do Atlântico.

Inclui somente as estimativas inferidas para o "Toko Maru" ,
Herwig" e "Mestre JerÔnimo"'.

"Walter
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8. CONCLUSÕES

A. Recomendações para futuras investigações

1. - A plataforma continental situada ao norte do paralelo 289 S recebeu
menos de um sexto do esforço despendido pelas embarcações de

pesquisa na plataforma local.izada ao sul deste paralelo. As informações relativas aos
recursos de peixe demersal na região norte são restritas, principalmente em profundi-
dades maiores que 50 metros .. 'B desejável urna pesquisa sistemática com arrasteiros
para determinar os recursos potenciais comerciais de peixe demersal na plataforma
continental e no talude, na região norte.

2. - Na r egrao sul, a plataforma não foi pesquisada tão intensamente nas
profundidades maiores de 100 metros quarto nas inferiores a esta.

Os resultados das escassas investigações do "Mestre Jerônimo", em águas pr ofurd a s,
sugerem possíveis concentrações, de irnportância comercial, de peixe demersal e de
peixe que não seja de fundo. A parte exterior e o talude da plataforma continental da
região sul devem ser pesquisados mais detalhadamente, com petrechos de pesca eficien-
tes para espécies demersais e que não sejam de fundo.

3. - Os petrechos de pesca utilizados para qualquer pesquisa ao largo da
costa sul do Brasil deverão consistir de redes de arrasto de abertu-

ra alta. As pesquisas de pesca realizadas até o momento têm, de vez em quando, feito
referências a boas capturas de "Scomber" na região norte, e de "Zeidae",
II Trachurus" e outras espécies que não são de fundo, na região sul, cujas amostras po-
dem ser colhidas de forma mais eficierte, possivelmente, com redes de abertura alta.

4. - Os planos para determinar a distribuição das capturas deverão ser
-executados simultâneamente com a pesca exploratória iniciada ao

largo da costa sul do Brasil. Um plano para a região norte deverá ser orientado, prin-
cipalmente, no sentido de deter:m.inar a viabilidade das operações de pesca comercial.
Na região sul, o objetivo primordial deverá ser a determinação da aceitação das espé-
cies utilizadas, atualmente, no mercado atual. Em ambos os casos, deve dar-se
ênfase à manipulação adequada a bordo, para garartir um produto de primeira qualidade.

B. Estimativas das densidades e produção esperada

1. - As densidades de peixe demersal foram calculadas corno sendo de
16 kg/hectare na região norte e 35 kg/he cta r e na região sul.

2. - O estoque atual de peixe demersal na r egi ao norte é estimado em
190 a 300 mil toneladas, e da ordem de 330 a 470 mil toneladas

métricas na região sul.

3. - Produções de 60 a 90
poderão, possivelmente,

e 100 a 140 mil toneladas métricas,
ser extraídas respecti vamente das regiões

norte e sul.
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APÊNDICE

Com base em informações existentes, o autor concluiu que a rede utilizada pelo
"Mestre Jerônimo" em 1970 era a mesma que fora empregada em 1971. Foi, somente,
após completada esta pub.li c açã o que se verificou que a rede utilizada em 1970 era a
comumente utilizada pelos barcos de pesca de Rio Grande e não a obtida do Governo
alemão.

A revisão dos cálculos relativos às capturas com as diferentes redes consta das
três Tabelas seguintes:

TABELA 1 REGIAO: da Latitude 289 S à fronteira do Uruguai

M. Jerônimo 1 9 7 O 197 1

Intervalo de N9 N9
profundidade arras- Captura kg/h kgtb.a arras- Captura kg/h kgtb.a

(rn) tos tos

0-49 41 6.743 330.6 50,0 8 6.666 1234, 4 111. 1

50-99 41 3.943 193, 3 29, O 25 9.466 464,0 41,8

100-199 11 1.070 198, 2 29,7 30 4.938 259, 9 23,4

Mais de 200 - - - - 16 5.640 494, 7 44, 5

Total 93 11. 756 253,4 38, O 79 26.710 473, 6 42, 6

Cifras retificadas da Tabela V. Índices e densidades de captura calculados para as
diferentes redes utilizadas em 1970 e 1971.

TABELA 2 REGIÃO: da Latitude 289 S à fronteira do Uruguai

Intervalo de prof. (rn) O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

M. Jerônimo {1970} 177.000 116.000 149.700 442.700

M. Jerônimo (1971) 393.300 167.200 117.900 678.400

Cifras retificadas da Tábela VII. Estimativas da biomassa de peixe demersal,
obtidas para as diferentes redes utilizadas em 1970 e 1971.
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TABELA 3 REGIÃO: da Latitude 289 S à fronteira do Uruguai

Intervalo de p rof, (m) O - 49 50 - 99 100-199 O - 199

M. Jerônimo (1970) 53. 100 34.800 44.900 132.800

M. J erônimo P971) 118.000 50.200 35.400 203.600

Cifras retificadas da Tabela VIII. Estimativas-da biomassa
obtidas para as diferentes redes utilizadas em 1970 e 1971.

de peixe demersal,

Corno se pode verificar, as estimativas da biomassa de peixe demersal e da
produção são mais elevadas do que as originais. De modo especial, os cálculos relati-
vos a 1971 são mais elevados, mas acredita-se que tenha ocorrido um desvio causado
pelo baixo esforço de amostragem efetuado no intervalo de O -49 metros. Por conse-
guinte, acredita-se que são de maior utilidade as estimativas derivadas das investiga-
ções de 1970. Estas estimativas encontram- se dentro dos limites das apresenta -
das no texto.

)
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